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SENHOR. 
VO ff ^ Altefi tf^èttl como Trine ipe do T{a • 

fil ojftre^o as memórias da fyjlauraçaõ da 
Bahia principal Cidade daquelle feu dilatado^ 
domínio; nem para je perpetuar a liberdacfttfa 

America confêguida no feltcijfimo amparo do Senhor 7(ey 
Dom Joaô Avo de Voffa Altefa pode baVer Jeguio mais in- 
fallively que aJombra deFojfa Altefa feu digniffimo Ne- 

\ to. 
Nem fe julgue impropriotfue fendoa^flaura^addaf,. 

Bahia em 6 25 ^ a de Tortugal em 640, a fupponbamos 
’ jd effeyto daquellaMageflade: porque 0 Senhor Dom Jodõ 

rnceu 7{ey com 0 infalliVel dirêjtodo T^eym; ainda que fe 
declarou depois pela occurrenaa do tempo, v 

í Commummtnte os fins correfpondem aos princípios por • 1 

humas difpofições occultas, que os ignorantes di^em a ca- 
fos os advertidos julgaõ myfierios} nas infelicidades por 

r exemplo contaõ as hijlonas a Confiant inopla ganhada por' 
hum Theodofio, & perdida por outro ; & para a felicidade 
Tortugueça ficará exemplar a T^fiaura^aÔ do Brafil _ 

0 Senhor Tey Dom Joaô, &> afua conferv/faõ por Voffa 
^ Ahefaycw zmefmo nome, com 0 me [moedor, com as mefi 

X.”,,- * ;; • ’ 4M* 
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mas virtudes, & com a mefma fartiuú; tendo-áJroJJ* 
Altefa ainda aventej ida no (Pa) que lhe deuojer El‘Pey 
KoJJo Senhor ^ue Deos guarde, Dom Pedro fegundo, fem 

‘ fegundoj & no AVo deque tomou o nome o Senhor Dom Joaõ 
o 11^. Primeyro entre todos os grandes Monarcas do Orbe\ 

■ m *msa ccrefcem àjua efclareada arvore peai emdous f'.s 
afcendentcs mais dilatadas raives; taÕ prodigti, amente 
grandes, que defde o pomano Império regadas>ou animadas 
com o realengo Jangue de todos os Senhores da Europa, nef- 

•' ta ditofa Lu fu ama produfiraõ em VoJJa Altefa a flor dos 
Príncipes flor da boa efper anca. ■ , 'J 

Também ejle Sermão fe fa\ acredor da Jober ana protec* 
ç<tõ de VoJJa Altefa por lhe ferem thema as palavras do Dif- 

'aDelntef ctPu^° amad° Joaõflue ftgnifica gra$ay I. emquea de Veos 
! nornin.in- tfptcialifjimamente fe communicou a hum, & outro Joaõ,( os 
Jiblj primpaes da Sagrada Ejcrittura ) 55 a todos os quatro fa- 

mofos peis do mefmo nome em o ennobrêcido Emporio Por- 

tugue^annuncio feli^, que em Voffa Altefa naõ he japro- 
ti feciajnas Evangelhoj porque nao deyxarà defer agraciado 

<J. j. ai. 5c com os homens nome affim grato a Deos $ 2. e mais quando 
* V# /V* a fl # fl i M f /l ^ /• ««4 

r&n. 36 por boccado mefmo Evangelifla 3. em bem 
l 

am vcnio,& fundadas ejptranças nos intima ditofaspojfes. 
Jf- vos Ser Sermão,fer feflaàhonra doCreador do Vniverfot 

4. 4, fergratifcaçaõ das creaturas, faõ também circunfl and* 
•vDe^'"car-”<íí» JHt útoocao a Vijfa Altefa} cujo Catholico emprego na 

*t tcrram. fua PeatL 'ppella com deVotifftma attençaõ aos Officios Di- 

n.Ii. \ntint Fít nntA ol tr»\iev*Yiria flf\l ^ArfivAfítP' ^^SDeosJi^fW'' 

T 
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à ri-vtf^íAaJ* W ///-ví m/iíi Jr, Aía Arfitt ?• í' 
• y- ■ v , -> , Honora Dcum 

tos fagraaos-y 5. que frmettma VcJJa jíltíja 0 gaUrdavcx tota aP ;ní, 
* devidoi & comunicado a feus VentunjosVafallcs: 6 ptrqut 
, \ tnJeparaVel dei boa ebra a boa Ventura, 7. que cm Jetne• j * toa<f Ilbantesajfifiencias firmou 0 Senhor P{ej Dom Joaõ 0IVre- rime Dominó 

cuperad\da hora dos (Português na fua prodígiofijfima 
Reclamação jC* refiaurador dos louvores de Dtos namejma Ecclef. 7. 
Sua P(eâl Cappella,a que deu fer J òr ma,augmento, grande- 53* 
fa,® nome ç & porque Vojfa Altefa he dt/ciputo de íí/j^Deo^iiora» 
Meílre^ntre ambos fao recíprocos os merecimentos,condignos bitur, <x inme- 
os prémios, 8 .de que Vojfa Alteja fefa^ dignilfmofPrin gioriEtu^* 
cip ena Q^eligiaôfPrincipe no Mundoy 9. empenho que erudi- óc in Ecclefiis 
tamente fe^liçaõ ao Sereniffimo Príncipe 0 Senhor Dom 
Theodofio tio de Vojfa Atefa hum Dtutodofeu tempo 1 o. incõfpeau vir- 

Falando na Jumma Veneraçao de Voffa Atefa para a tut's. aJjusS^- 

* 

_ . , - n : n- ~ » riabitur, & in IgrejaJogo occorreu a ejte meu dejtmo a nuca bem exaggera- medio popu'* 
da deVoçaô de Vojfa Alteia co a minha Sagrada (feligiac, fui exalrabitur. 
de que Vojfa Altefa imitando a jcus fyaes, & Catboltcos |^jeí; ***,5c 
rogenitores, he notaVel Prote£lor\ou porque anima em Vojfc1 7. 
ítefa 0 lllufire Sangue do Santo Francifco de iBorja 

{grande no feculo por Duque de Gandia com Deos por Capi- birur; & qui 
‘1 tão da Companhia de ) ESVS\ou porque a louVaVel deu• peratur illud, 

)bina da Santa Q^ainba, que ejlà no Cto, mãe de Voffa Al - EccleC i ” 
tejafa^ continuamos 0 unico abrigo, que na Jua falta (la 

4*. 
li. 

Felliciffimus mentaVel fempre )todos Jentiriamos,/ enaô nos dejxajfe tan- 
los jupremos Valedoresy comogenerojos Príncipes filhosjfíh- profeâòfíudi- 
'amente das luas Peais entranhas, das luas Iptáranas orem labor ^<u 

/ v ' x. v- rr . prifcox; \» car- 
'Virtudes: ^ 1 ff.*' f v /* 

1 jnen contigit difeere per parentes ; Kcdeavitalauae primo, d * ^nc"'peao- 
'Láserudirc Caíficdor; var. lib.j.Epiíl.í. 9. Utfrincipise/ .nomniv>tute À 

copulo prarire jita in Religicnc;maximt quar}' inceps , 5c 4c virtutumLtps« 
..cReiigion^o .Anton.deSoufadc^-^ed.Ha* moniapc.it.p.f i.Rcligia» I VtyRe 

Éíii 
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Tanta be i nofja obriga fio,&tanto fe pu^cão usptfefi«, 
dentes maximas de Pfojjfk Âltefa, cpienas dijlãcias de^or-. 
tuptl A i i rica nãoctnça % fanMi nem êm a dberfidade^ 
dt 'inguts fe con^utdea verdade^ as biftwns acreditai a 
defiapndghf i H^dauraçaifluepov naoficar menos fano- 
r* ''íi-n oslifeytos do Orador ^proridamentc em lAoffa A,tem^ 
fia lhe recupero créditos, 50 lhe eternizo glorias. DeosgWf- 
de 4 Kjfft Altefa ^como feus mtúsfems mejfavel - 

.tnente lhe pedimos, 
•—‘ta- — 

ct 

tr 

\ . . 
O tVdrc Angelo dos^iri 
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Iteram venio}& accipiam vos.joai:. 14. 
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A difle o Apof- 
tolo que os fuc- 
cefTbs todos da 
Ley Efcritta era5 
profecia,& figura 

dos que depois fuccederaõ 
na Ley da Graça : Omnia in fi¬ 

gura contingebant illis. E o mef 
mo,fe bem notais,poíTòEu 
também dizer hoje dos fuc- 
ceíTos primeyros da I.ey da 
Graça em refpcyto dealgús, 
que depois fuccederaõ Vaf- 
<iflima nt<ucija Cuia ? |g Itu 
cshouveífe de deferever to¬ 
dos ; mas, para naõ faltar às 
obrigaçoens , que aqui me 
trouxeraõ , hum lô relatai ey 
breviílimo, que ferà o funda¬ 
mento , & baze de tudo, o 
que hey de dizer. Dayme 
attençaõ, & vamos ao Evan¬ 
gelho. 

Iterum veniv, & accipiam vos, 
Eftava Chníto nas vefperas 
de fe partir deite Mundo, 
& vendo turbados os ani- da melancoli^í-y^ó'V-7,ar<l 

da dòn/ía/v;!'?dores> 
tei nor 

l« Apoítolos, Se 

com fua auzencia: depois de 
varias razoens, & motivos, 
com que fortaleceu, Se gni-y ■ 
mou aquelles coraçoens põii- 
co menos que defmayados: 
accrecentoude mais amais a 
promefTa de haver outra vez 
ae vir a afliftir, Se. viver conx 
elles Iterum renio, & accipiam 

vos. Demaneyra que huma 
promefTa de Reftauraçaõ ^os 
Apoítolos.he o que fe coh- 
ten> no Texto, que citey por 
thema . Mais claro. Com a 
morte de Chrifto , & fua au- 
zencia havia de ficar o Apo£ 
tolado todo como cercado* 
& cattivo entre defconfola- 
çcens, entre penas , entre 
fentimentos : Trifies crant In 

dpefioli de Ckrifli acerbofunere, Hymn, 

diz a Igreja E que fez entaõ ytpofio- 

o Senhor? Para lhes moderar lvr.ad 

tanta aíflicçaõ , prometteu z.Ftfp^ 

que com fua vinda onfj». y 
os havia deretó ^f-/' - 

, cgadores, o 
V,eyra, muyf. 
■"^nto,^ 

í 

/ 
am ro: 

f 
‘ 



a Sermão ‘ 
deo. PaiTemos ao dia, 8c à tmgebant illis. Vamos agora 

<r 

Feita. 
O que hoje celebramos, 8c 

Jo motivo das graças , que 
aDeos devemos dar todos, 
he a Reílauraçaõ deita Po- 
pulozã , 8c Nobiliflima Cida- 

, merecedora íò entre to¬ 
das as do Mundo de fer cha¬ 
mada Cidade do Salvador, 
Bahia de Todos os Santos: 

<. Emporio , 8c Metropoli do 
Biazil, 8c primeyra vida, 8c 

< Alma de Portugal. Celebra¬ 
mos , digo, 8c damos hoje a 
Deos as graças pela Reítau- 
raçaõ deita Cidade; quando, 
depois de haver eitado hum 
anno em poder de Holanda, 
os Portuguezes a reflaurà- 
rao, 8c tiraraõ do catei veyro. 
De forte que no Evangelho 
temos a R<*ítaiiraçaÕ dos 
Apoitolos, 8c na Feita temos 
a Reílauraçaõ da Bahia. E 
confideradas maduramente 
as circunítancias todas da 
Reftauraçaõ da Feíta , 8c da 
Reítauraçaõ do Evangelho, 
digorque a do Evangelho he 
a profecia, a da Feita o com¬ 
plemento: a do Evangelho 
re a hiítoria, a da Feita o re- 
f»udp nella:a do Evangelho 

ta , a da Feita 
\y' do Evange- 

» da Feita o 
con- 

ponderando huma por huma 
as circunítancias do cafo, 8c 
clauíulas do noíTb thema, 8c 
pôde fer que naõ ferà fem 
ventura. 

AVEMARI^ '' 

II. 
A ** * ~ * ** li ▼ ^ wÊ • 

Iterum vetiio, (f accipim vos. 

A Primeyra circunilanciai 
que neíta celebridade 

confidero , he a primeyra 
palavra,que me offerece o 
thema : Iterum, outra vez. 
Qgem diz outra vez , fuppo- 
emque hà duas vezes: onde 
hàduas vezes, hà primeyra,8c 
fegunda;affi he .E qual he no 
noíTb rato a fegunda vcZ , 8c 
a primeyra ? Và diante o 
Evangelho; porque em tudo 
o havemos de feguir. 

A primeyra vez, que veyo 
.Chriflo para viver na com¬ 
panhia dos Apoitolos, 8c af- 
fiílir com elles, foy quando 
a primeyra vez veyo ao Mun¬ 
do ,8cnaceu em Belenra fe- 
gunda, quehe adeqúe falia o 
Evangelho, foy quando, de¬ 
pois de refufeitado, fe uniho 
ae novo à mefma companhia 
dos Apoitolos.*cyiveu com 
elles: reítai 'J^3õ*Í5?tSSro- 

ens 

v 
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da ReftauraçÁo da Bahia'. - 5 
«n$ de todos , Sc tirarido-os naõ quando ã primeyra vez 
do lethargo , em que viviaõ 

, com fua auzencia, & do hor¬ 
ror, 8c fombras da morte, em 
que ficàraõ. De forte que, 
quando appareceu Chriflo Snacido,entaõ veyo a primey¬ 
ra uez: & quando appareceu 
refurfcirado,entaõ veyo outra 
vez •.Iterum. 

O mefmo proporcional¬ 
mente paífa com a Bahia. 
Quando os Portuguezes,vin¬ 
do da I.ufitania ao Brazil, 
lançàraõ os primeyros fun¬ 
damentos defta Cidade,en¬ 
tão foy a primeyra vez, que 
a ella vieraõ. E a fegunda 
foy quando depois vieraõ a 
reíbmralla , St tiralla do po¬ 
der, & fugeyçaõ de Holanda, 
de quem eftava cattiva. Em 
duas palavras: para a Funda¬ 
ção da Bahia vieraõ os Por¬ 
tuguezes a primeyra vez j & 
para a fua Reftauraçaõ vie» 
raõ outra vez -.Iterum, 

E efte Iterum ; efte, outra 
vez j 5c naõ a primeyra, he 
o que hoje celebramos. Naõ 
celebramos hoje a Fundaçaõ 
da Bahia , fenaõ a fua Ref- 
tauraçaõ. E porque ? Porque 
na fua Reftauraçaõ a torna¬ 
mos a recobrar depois de 
perdida. E quando 

l 

le alcança. Prova? Sim ; Sc 
muyto verdadeyra. Naceu« 
o Filho, que depois fechai 
mou Prodigo, Sc naõ diz o 
Texto que lhe fizefle entaõ 
o Pay celebridade, nemfe^. 
ta alguma: creceu,Sc crecel%t> 
também nelle os vicios:fahe- 
fe da caza do Pay, 8c auzen- 
ta-fe delle, fugitivo,loco, de 
pravado. Paffàraõ os atyiof; ' 
eisq volta outra vez para ca- 
za o Prodigo: Venit adpatrem 
fuum. E que fuccedeu entaõ? 
Diz o Evangelifta que o re¬ 
cebeu o Pay com fefta , com 
defpezas,& com banquetes 
efplendidos : Et experunt epu- Ilidem, 
lari.Aqui reparo. 

Quando o Prodigo voltou 
para caza,era Filho fimjmas 
era Filho rebe)dc,mal confi- 
derado, 8c defobediente , ou 
pouco fugeyto a feu Pay: 
quando naceu , naõ lò naõ 
era viciozo,maserabrm vif- 
to, Sc amado do mefmo Pay, 
como o faõ tedos os filhos 
varcens nas cazas dos Prin- 
cipcs.Pois, fe quando naceu, 
naõ feftejou o Pay o íeu na- 
cimento; porque celebra, Sc 
fefteja a lua volta para c ^i~ 
Arazaõ a ponry^ jà o Grande 
Meftre doe*'-pregadores " 

f 

o 

ent 

a couza 
KJ^rna a recobrar, Doutiífip^ Vieyra, muyt' 

e a feu-^ineu imento ,8?^ 
Ir m.M - m , ^ 1 k v* 

s 

\ * 
b 

i 
I 
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r . r „ ma, que refere o TexíorPr- 
• ncrat, (? mventus ejt. bez o 

t>- Pay feitas, qumdo voltou o 
Prodigo, & na5 quando na- 
ccu; porque quando voltou, 
tornava-o a recobrar depois 
de perdido: Perierat, inven- 
<n3 vjf. E he a mefma razaõ, 
que vou dizendo. Naõ cele¬ 
bramos a Fundaçaõ da Ba¬ 
hia ,fenaõ a fua Reftauraçaõj 
porque quando fe reftaurou, 
ctitao fe tornou a recobrar 
depois de perdida j 8c quan¬ 
do a couza perdida fe torna 
a recobrar, entaõ he que fe 
celebra, & naõ quando a prí- 
meyra vez fe alcança : C<epe* 
tunt epuUrr.Perierat, & inven- 

tus. ejt. Deyxo a alegria , & 
applauzo, com que recebèraõ 
os Magos a fua Eftrclfa de¬ 
pois de perdida , porque naõ 
quero multiplicar mais paf- 
los. Vamos à razaõ da minha 
razaõ. , < j; 

Porque mais fe hade ceie- 
brar aquillo, que fe recupera 
depois de perdido, 8c naõ 
quando a primeyra vez fe al¬ 
cança? Porque_ todas ascou- 
zas, antes de fe perderem.en- 
taõ fe eftimaõ, 8c amaõ me- 

■055c uaiTído fe recuperaõ 
depois de p^Midas, entaõ fe 
eftimaõ, 8c athv*^ mais.Criou 
Deos o Paraizo ^-erreal, 8c 

' nelle a Adaõ que 

L *** \ k 

SCftfuo 

o guaídaiTe: Pofati eum,ui cuf- ^ 

todiret illum. Peccou Adaõ 
enganado pela Serpente , 8c 
ficou cattivo da mefma Ser¬ 
pente elle, 8c mais o Paraizo. 
Vede agora como fe houve 
Deos nefte pafTò.Veyo abay-s 
xo , lançou dalli fòra a ^daõ, 
a He va, 8c a Serpenre 78c fi¬ 
cou o Paraizo reftaurado.Mas 
que Guarda lhe poz entaõ ? 
Aqui eftà o noíTo ponto. O 
guarda.que entaõ poz Deos ao 
Paraizo , foy naõ menos que 
hum Querubim vigilante, 5c 
armado de huma efpada de 
fogo na maõ direyta , que 
plantado à porta o guardaffe, 
8c defende ífe do Inimigo:Co/- 
locavit ante Paradyfum Cheru- 

bim, (f flammeum gladium. Naõ 
fey fe reparais na diverfida- 
dcdeftes Guardas. Antes era 
Guardado Paraizo hum Ho¬ 
mem , 8c agora hade íir hum 
Anjo, 8c naõ íò Anjo, mas 
Querubim, quehe Anjo mais 
perfeyto: Collocavit Cberubtm? 
Sim, hade fer Querubim. 

E porque ? Porque Deos 
íègundo a eftimaçaõ que faz 
das couzas, afliin lhes poem 
.os Guardas mayores,ou me¬ 
nores. Antes de fe perder o 
Paraizo, poz-lhe por Guarda 
hum Homem , porque ainda 
entaõ o eftimav^ ejvjios 
fuit cum.jit r" /1'Mr?nu!ttnrvae-' 

[pois 
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ipoís de reftaurado, 'poz- 
Ihe por Guarda hum Queru¬ 
bim,porque jà entaó o eftitna- 
va mais: Coílocarit ante Para. 
Ay [um Cherubim. Porque todas 
as couzas, antes de feperde- 

[ tem , entaõ fe eftimaõ, & 
Nim tô menos ; & quando fe 

recuperaõ depois de perdi¬ 
das, entaõ fe eftimaõ,& amaõ 
mais.E para que naõ duvideis 
que efte he o verdadeyro fen- 
«ido do Texto, Eu o provo. 
Ainda eftamos na criaçaõ do 
Mundo. Deos he certo que 
mais ama , & eftima a Luz, 
do que as Trevas. Por iíTo 
das^ Trevas naõ difle que 
eraõ boas, & da Luz diífe que 
era boaiFidit Deus Lucenuquód 
«JJct bona. Mas que fe feguio 
daqui ? Seguio-íe que à Luz, 

< que eftimava mais, deu-lhe 
por Guarda , & Prefidence 

/lidem. °S°1, que heo Mayor Pla- 
neta:Luminare mayus,ut prxef- 
/«. dieij & às Trevas , que 
eftimava menos , deu-lhes 
por Guarda, & Prefidentea 
Lua, que he PJaneta Menor: 
Luminare minus, ut fraefjet no- 
ffi. Demaneyra que Deosà 
aquella couza , que eftima 
mais , dà-lhe o melhor Guar¬ 
da, & o melhor Prefidente; & 
dào menor , & inferior à 

llaxnnaa. que eftima me- 

x 

\ 

Gcn.i. 

Gen.3. 

* 

Aa RfJfaurÀçaõ da Bahia. ( f 

depois de reftaurado, lhe poz 
Deos por Guarda; & Prefi- 
dente hum Querubim; & an- \ 

tesdefe perder,lhe pozhuin 
Homem: vede fe tenho fun¬ 
damento Eu para dizer que 
eftimava menos a eíTe Para. 
ifíb,antes de fe perder: 
eum, ut euflodiret illum 5 & de¬ 
pois de reftaurado o eftima- ' 
va mais:Coílocarit ante Parady- 

Jum Cherubim. *- ~ 
E qual ferà a razaõ cfeífa 

razaõ ? Porque fe hade efti- 
mar mais a couza , quando 
íè recupera depois de perdi¬ 
da,do que antes de fe perder? 
A razaõ he efta: porque tudo 
aquillo, que fe eftima, para Do mi. 

que íè eftime,hade ferconhe- numdi- 
eido por bom : & o bom naõ xijje ctt 

fe conhece por bom, fenaõ rerb-' 

depois que fe perde. Torne- non iro- 

mos à criaçaõ do Mundo , & nicéyfed 

ao Paraizo. Ecce Adam faãus itt fenftt 

tjl quaji unus ex nobisfeiens bo- vero, ^ 

num,(f tnalum:; faõ as palavras, exijit- 

que difte Deos failando àematD. 

Adam, depois que peccàra. Ama 

Agora fim , jà faberà Adam, brof: 

& conhecerá o bem , que ti-Tertul. 

nha. Agora ? E atègora naõ & alii 

conhecia eíTe bem Adam? apud Pí 
Naõ conhecia. ftáOTfé ~ 
Porcjue ainda^fo os que en- 
perdido. Nfc^cao ; ou , fe a- 
efteve Ackfj he com muy^ 

tes de^^e.E cal havia 

t 

If 

s 

1 
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6 Serttuô 
ral, & fobre nataral de todas 
as couzas; 8c com tudo ainda 

; naõ conhecia o bem, que ali 
gozava : depois que peccou, 
porque entaõ perdeu elTe 
bem , entaõ hcque oconhe- 

^çeu , 8c íõube que era bomj 
''psique o bom naõ íeconhe¬ 
ce por bom, fenaõ depois que 
fe perde:£V<r<? Adam jciens bo- 
num,& malum.R por eíla mef- 

-ma razaõ ; iflo he ; porque o 
bom naõ fe conhece por bom, 
íènaõ depois que íe perde: 
Ecce Adam fciens botiunt ; por 
iffo, quando fe recupera,en¬ 
taõ fe eíliina : Collocavit ante 
Paradylum Cherubimj 8c entaõ 
fe celebra , 8c feíleja: Et c<cpe- 

runt epulari. E como a Bahia 
( Vamos agora colhendo tu¬ 
do ) Sc como a Bahia , antes 
de eflar cattiva, era hum tal 
bom , que por naõ fer ainda 
perdido,8c recobrado,nem era 
conhecido por bom,nemefl:- 
mado : & depois de reflaura- 
da,era bom, que por íêr reco¬ 
brado depois de perdido, jà 
era conhecido por bom,8c co¬ 
mo tal eítimado ; por iÍTo ce¬ 
lebramos hoje naõ a fua Fun- 
daçaõ , fenaõ a fui Reíhura- 

r>. 

III. 

ic"tfcfy£rlmevra vez ,que 
depois de Portuguezes; 
eftimaõ, 8c ah,: 'Jeraõ outra 
Deos o Paraizo \v 

' uelle a Adao} Vv- 

A Segunda circunílancia, 
que neíla Rellauraçaõ 

confidero, he a fegunda clau- 
fula, que me offerece o the- 
ma: Vtnio, a brevidade» Naó 
difie Chriílo aos Apc^tolos 
Feniam , Eu hey de vir , para 
vos reílaurar: naõ lhesfalJou 
de futuro; mas, para lhesfig* 
nificar a brevidade , com que 
havia de voltar , fallou-lhes 
de prelènte^fwro, £u venho 
jàrficay, que cedo,8c logo nos 
veremos: jà aqui eílou outra 
vez com vofco: naõ cuydeis 
que hey de tardar; porque|à 
volto, 8c |à venho: Fenio. E 
affi foy. Havia Chriílo pro- 
mettido de refufcitar depois 
de cres dias : Oportet Eilium Mate, 
Hominis pofi tres dies refurgere\ 8. 
8c quando Eu imaginava que 
efperaíTe o Senhor pelo fim 
do dia terceyro , vejo que na 
madrugada delle refulcitou, 
muyto ante manhã : Falde 

mane. Parece que o alvo, para 
que íò olhava Chriílo em fua l^* 

Refurreyçaõ,ou na Reílaura- 
çaõdos Apoílolos, era a bre¬ 
vidade. Naõ fe deteve o Se¬ 
nhor,nem gaílou mais tempo 
em refufcitar , doque em 
quanto foy a fu’ Almaa 
o avifo ao« c%7tos raui c: 

J 
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ReftauraçaÕ da Bahia 

In Sym-^í^e ® CÍp„.«»vao: Defcendit ad 
^0f ' inferos.Deu n SVlír\ Xr 

•- 

! 

*4 

Cen. 3. 

inferos- Deu o avifo, & voltou 
logo, fem cardar,fcm fe deter, 
fem efperar pela tarde, fenaõ 
logo de manhã, & muy to de 
manhã: VMe mane, & com 
toda a brevidade: Vcnio. Efta 
íie a Drofeciaj vamos ao com¬ 
plemento delia. 

Bem fupponho que fabeís 
todos quefoy breviílimo o 
tempo , que paíTou , para fe 
reftaurar à Bahia: ainda naõ 
chegou a hum anno inteyroí 
íò em quanto foy o aviíb a 
Portugal •, & veyo, efteve a 
Bahia em poder dos Holande- 
zes j & tudo fe fez antes de 
hum anno. Naõ fe deteve a 
Fidalguia Portugueza , nem 
efperou mais tempo : fcube 
que eílava tomada a Bahia, 
veyo logo a reftauralla: Vcnio. 

Depois de cattivo o Paraizo 
com feus Habitadores, & fu- 
geytos ao poder do Demonio 
disfarçado na Serpente ; fou- 
be defte fucceflo Deos , que 
os havia creado em fua natu¬ 
ral liberdade , & que fez? No 
mcímo ponto veyo logo a 
reíhmrallos, fem mais deten¬ 
ça,nem demora alguma :Cum 
cognovijjent fe ejfe tiudos, cum 
audijjcnt rocem Domini deam- 
bulantis in Paradyfo. Notay a 

\n cognovijjent fe 
L» j » • 

\ 

vos; Et cum aud/jjettt rocetn />o- 
mini de ambulantis in Paradyfoy 

eis ahi Deos Reftaurador, 
para os libertar. Mas tudo 
fem demora, & fem interval- 
loalgum; tudonomefmo dia, 
& na mel ma horatC/o» corno- 

vijjent,& cum audifJcnt.Tatfmy 

a brevidade , com que fe ref- 

taurou o Paraizo; & tal a bre¬ 
vidade, com que fe reftaurou 
a Bahia : nem Deos là fe de- - ' 
teve, ou efperou mais tempó; 
nemjcà os Portuguezes efpe- 
ràraõ mais, ou fe detiveraõ: 
fouberaõ, & vieraõ logoi^e- 
nio. 

E nefte logo, nefic Venioy 

nclTa brevidade eííeve opre- 
fagio melhor da boa forti^na, 
que experimentàraõ. Porque 
vieraõ logo, vieraó a tempo, *. 

& aproyeytàraõ ; fe tardaf- 
fem mais , ou jà naõ haviaõ 
de vir a tempo , ou , fe ainda 
vicílem a tempo, talvez lhes , ^ 
havia de fer mais difliculto- 
lã a vittoria. Seró medicina pa- 0 ;, 
ratur , cum mala per longas con- j 
valuére moras, difte là o Poeta: 
quando a enfermidade fe a- Ae, Kem 

poííou , & a poderou das ve- ,,wr* 
as,& membros do corpo,por¬ 
que os remediosrardàrao; r 

jà naõ aprove^õ os que en- ' ' 
taõ fe lhes aa^caõ ; ou , fe a- ^ÊÊÉ 

proveyt^T, he com muvr 
C .«II_ 

/ 
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rardadèin mais os Portugue- 
* zcs, Sc naõ vieíTem logo, co¬ 

mo vieraõ. Vede o que pedia 
d!m. Da vida Deos. Citó anticipent 

nos nifericordite tu<c : Senhor, 
. agora vos peço, he que 

uíc1 acudais cedo com voíTa 
mifericordia. Níõ pedia que 
lhe acudiíTe íòmencc, fenaõ 
que lhe 2cudiíTe cedo: Citó; 

'-popque no ccdo julgava ter 
•cérto o bom fuccelTo, que ef- 
perava: Citó anticipent nos mi- 
fericordix tux.Sc os Poitugue- 
zes naõ acudiíTem cedo, Se 
naõ acudiíTem logo; havia5 
deapoíTarfe mais da Cidade 
os Inimigos, haviaõ de a po- 
dçparfe mais delia, haviaõ de 
profundar mais as raizes, 
haviaõ de dobrar,StengroíTar 
•mais as forças: & por todas 
eftasrazoens, ou fenaõ havia 
de reftaurar, ou havia de fer 
maisdiflicultofo, Sc maiscuf- 
Cofo reftaurar-Te a Bahia: Se¬ 
rá medicina paratur, cummala 
per longas convaluere moras. Po¬ 
rem todas efías duvidas , to¬ 
das cftas difliculdades, todos 
eftes cuftos íc evitàraõ,como 
Jogo veremos,porque os Por- 

\aguezes naõtardàraõ, antes 
vieraõ logo,\;femdetença; 

ento. 
*- Ora vejamos í^eftaura- 
\ * Bahja p,n hum 

muyto natural. AlTim como 
hà Mundo Material, ailim 
hà também Mundo Político. 
O Material todos fabeis que 
fe compoem de Ceo, & Ter¬ 
ra : o Político de Reynos, 8c^ 
Monarquias. Ifto fuppoftoi. 
Creou Deos o Mundo mate¬ 
rial, creou o Ceo, & aTerraj 
St no Ceo poz o Sol, & a Lua, 
(que faõ os dous May ores 
Planetas ) para que foftein os 
dous olhos do mefmo Ceo." 
Aíundi Lurnina. Mas com hu- - 
ma circunftancia notável, que 
he a que agora nos ferve. En- ^ •* 
trepoemfe as fombras da 
Terra (comofuccede muytas 
vezesycntre eftes dous olhos, 
ou entre eftes dous Planetas; 
Sc por cauza defta entrepo- 
fiçaõ eclipfa-le a Lua , co- 
bre-fe de horrores, St trevas, 
en luta-fe , St verte-fe de ne- 
gro:8t íò entaõ apparece outra 
vez de gala,branca,St alegre, 
quando a defeclipfa ,o Sol. 
Mas como ? Agora o direy. 
Pafta-íe o Sol de huma parte 
paraà outra; quero dizer :fc 
eftando o Sol defta parte da 
Terra , que fe oppoem ern 
meyo,naõ communicaà Lua 
íèus rayos, St a naõ defeclipíá 
com fua natural velucidade, 
fe paíTa em brey^-3Çj..r/tJ- 

d<íb “• aS efêutrfí« 
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flomèfmo ponto fe defcobre bitam os Porfuguezes, fe lhe 

Per Pu- 
rum to- 

nantes 
egit 
tquos 
Hor.lL 

a I.ua,& apparece fem ecli- 
pfe , fem luto , fem fcmbras. 
Demaneyra que naõ fe de¬ 
tendo o Sol, antes correndo 
ligeyro , & paíTando-fedeíta 
parte para eftoutra,aííim lan¬ 
ada Lua as trevas, &aref- 

taurl , & reftitue outra vez 
aos feus refplandores .Agora 
ao noííb calo, & à nofla Rcf- 
tauraçaõ. 
. i Jà diífe afima que o Mun- 
do Político fe compoem de 
Reynos,& Monarquias: ago¬ 
ra digo que , affun como no 
Mundo Material hàCeo & 
Terra ; affim no Mundo Po¬ 
lítico todos os outros Reynos 
faõ & fe podem charrtar a 
Te rra:& fò hum he, & le pô¬ 
de chamar o Ceo. E qual he 
eíle? Naõ hà duvida que he o 
Reyno de Portugal, & fuas 
Conquiítas. E fenaõ vede. O 
Ceo no Mundo Material to¬ 
mou-o Decs para fi , & para 
leu afTento: Ctclum cxli Domi- 
no; & a Portugal com tudo o 
que pertence a feu domínio, 
também 0 tomou para fi De- 
os no Mundo Politico, para 
Monarquia fua, & para Rey¬ 
no feiu/mperium tnihi. Ao Ceo 
daõ os Authores commum- 
mente o nome de PuroiCc- 

JÈ6rtugal,& a to- 
ixar 
9Ai* 

dà também o nome de Puro: , 
hde Purum. Do Ceo diz o . f 

Profeta que o ama Deos fo- , 
bre todas as outras moradas V \ 
fuas: Diligit Domi nus portas Si- rfaí^.' 

on fuper otnnM Taberruku'a j St SV; 
efte mefmo privilegio, de*rs* . 
hum Reyno fingularmente a- 
mado de Deos, fe concede,& 
nenhum o nega 'a Portugal, 
fobre: todos os outros Rey^*-- 
nos: Pietate dileãum. Nstr ne 
iflo verdade ? affim he. Logo 
quafi iiidubicavelmente fe 

legue que Portugal, & fuas 
Conquiítas he o Ceo doMun- 
do politico. Eu pelo menos 
affi o julgo, & tenho por cer¬ 
to. Agora vos peço aatte/i-. 
$aõ. ■ i.n. u V . : 

Affim como no Ceo do; 
Mundo Material poz Deos 
o Sol,& a Lua, que faõ os do- 
us olhos delTe Ceo: Afundi Lu-' 
mina; affim também no Ceo 
do Mundo Politico poz a Lif- 
bca,& a Bahia,que faõ os do-, 
us olhos deíTeGeo.AiundiLu-. 
mina. jà vejo que me pergun¬ 
tais de caminho: .qual deites 
dous olhos he a Lua , & qual 
he o SoP Mas também de ca¬ 
minho vos rcfpondo:feja envr- 
bora Lisboa o &>i j pois à’em 
dos Rayos fidalguia, & 
Nobre la a illuítraõ, õt dc 

:s muytas,a#^ 
T— v 

p 
b 
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como a Luzes prefjde,he ma- 
yor: Lumitutre ntaius, ut prxcffct 

diei; porque a Bahia , naõ fe 
pòde negar que he a Lua, 
naõ ío por fer menor: Lurni- 

•tiare minus,mas por Ter funda¬ 
da,&nacida entre as trevas, 

'^ko.ombras da Gencilidade, 
para as diffipar, 5c deftruir: 
Ut pr<cejjet no$i. E adverti 
que lhe naõ faço à Bahia ina 

• juria alguma com lhe chamar 
TxVá , ou com lhe chamar me- 
norjporque por ido naõdey- 
xo de lhe chamar grande 
igualmente como o Sol, ou 
como Lisboa; 5c a prova eftà 
do mefmo Texto.Creou De- 
os no Ceo Material o Sol, 5c 
a Lua ; efta menor : Luminar e 

njlíiuíiaquelle mayor: Lumina¬ 

re mams. LMas rep iro Eu que a 
ambos chama o Texto igual¬ 
mente grandes : Fecit duo Lu¬ 

minária magna. Pois fe aquel- 
la he menor , 5c efte he ma- 
yor, porque lhe,chama > 5cdà 
a ambos igualmente o nome 
de grandes: Luminaria magna? 
Porque ambos inuyto feme-- 
lhantemente efpalhaõ luas 
luzes ao Ceo, 5c o illuftraõ 
com íeus refpládores : Utprx- 

yflet diei: Ut pr<cefjet noãi; 5c 
porque am&bs faõtaõíème- 
lhantes no lu&j" , por; ido a 
.ambos igualmem^v aà o mef- 

' «nome j por i$i;' ambos 

igualmente chama gfandesí 
Fecit duo Luminaria magna. E 
como efte Sol, 5c efta Lua, 
de que vou falando: como 
Lisboa,5c a Bahia, com muy- 
ta íemelhança huma à outra, 
illuftraõ , Scafermofeam a 
Monarquia de Portugal , ou 
o Ceo ao Mundo Ptó/itico} 
por ido digo que à Bahia lhe 
naõ-faço injuria, chamando- 
lhe Lua: porque , quando lhe 
chamo Lua , lhe chamo gran¬ 
de igual mente como o Sol,ou 
como Lisboa: Fecit duo Lumi* 
ttaria magna. Mas vamos coni 
a noda íemelhança. 
. Porta a Bahia,porta erta Lua 
no Ceo do Mundo Político, 
eclipfou-fe, 5c efcureceu-fe, 
quando veyo ao poder, 5c fu- 
geyçaõde Holanda : entaõ íe 
vio cuberta de fombras entre 
as trevas da Heregia, 5c pra- 
vida de Holandefa : entaõ fe 
vertio de luto , 5c poz fobre 
fi húa nuvé preta de dor , de 
trirtefa,de amargura. Eqfez 
então o Sol ? Que a Fidalguia 
de Lisboa í Pa dou- fe fem de¬ 
mora algúadaquella para efta 
parte,daLufitania para oBra* 
fil:5taffim defeclipfou al.ua, 
5c lãçou delia as fombrastref- 
taurando a Bahia , 5c reftitu- 
indo-a de novo à fua primey- 
ra 1 berdade;, 
^ rmoíuia- 'lCy°íeu ÍSnfucyro 

- c lurtre, 
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Iuftrejao íèúprimeyro lufi- 
mento. Là o Sol Material 
corrédo veloz, 5c ligeyro : cà 
o Sol Politico fem lê deter, 
nem taidar hú ponto: Fenio. 

• l n 

r 

IV; 
x 

:A 

ilM 4 

^ Tercêyra finalmente,5c 
ultima circunflancia, q 

ueíla Keftauraçaõ rnuyto cõ- 
fidero,be a terceyra também, 
5c ultima claufula j- que nos 
propõem o thema : slcàpiam 

vos,a muyta facilidade, com 
que os Portuguezes-entrà- 
raõ fegunda vez à pcíie da 
Bahia,5c a íeílauiàraõ. Efla 
mefma circunflancia, íe bem 
fe adverte, temes também 
na Reflauraçaõ dos Apoflo- 
loj , que vamos ponderando, 

•-•■'il Eflavaõos Aptflolcs no dia 
da Refurrey^aõ encerrados , 
ou enterrados no Cenáculo: 
8t efperavaõ a virdadeChri- 
fio,como lhes havia promet- 
tido. Refufcita em fim o Se¬ 
nhor,chega ao Cenáculo; 5c 
fem ruido,nem ruina , pene¬ 
trando íubtilméte as port as, 
entrou,5c faudou a tcaos, lã- 
çandofcomo jà dife'de tedos 
a triílefa,5c melancolia:5c re- 
fhituindo-os outra vez ao ju¬ 
bilo,5c alegria,q antes de fua 

vaõ :Cum fe¬ 
to. res 

dixit eis:Pax tobisfâgavift funt 

vijo Domino. Efla he a figuraj , 
vamos agora ao figurado. 

Chegàraõ à Bahia os fa- 
mofos Reíburadores, lan^à- 
raõ ferro,puferaõ cercoà Ci¬ 

dade : 5c com naõ muytoxP-- 
trondo de algúa Artelharía, Y 
que jugàraõ, fe introdufio • \ 

nos Ânimos fitiadostãocon- 
fideravel fuflç», 5c temor,(diz , 
a Hiftoria jque deldelogr fe V T ,cl* 

contefsàraõ todos vencidos, rut)r‘ 

5c entregàraõ a Cidade aos,^1, 
Yencedores:que entràraõ fe- * 
gunda vez à poíTe delia ao 
primeyro de Mayodo Atino 
de mil 5c feifcentos 5c vinte 
5t finco-: dia para os Portut 
guezes fempte memorarei 
por tanta felicidade, 5ccon- 
fagrrdo à memória dos Glo- 
nofos Apoflolcs Saõ Eelip- 
pe.5c Santiago, que também 
neje celebramos. Mas que 
muy to que cotão pcucadiffi- 
culdade reíhauraflem a Bahia 
cs Portuguezes, fe he ella a 
I ua,5t elles o Sol? Notay. 

Defeclipfa o Sol, cu ref_ 
taura a Lua,reflituindc-a ou¬ 
tra vez aos íeus refplando- 
res,mascom muyta facilida- 
de.Tanto que paTa o So!(co-~ 

fno jà vimos V& huma parte 
para a cutjgfihoftra roíío,5c 
opõem j^rme a fronte coro- 

\\i 

■o eíl? 
Yv-x 



14 
as luzes, apparece defcuber- 
tâmente clara, rifonha, St a- 
legre. De maneyra que rei- 
taura o Sol a Lua fò com lhe 
moftrar o roílo. E os Portu- 

r guezes reílauràrao a Bahia fò 
_jpmbem,(a bem de dizer ) fò 

também com lhe moílrarem 
o roílo. Lede a Hiítoria ; mas 
em quanto aledes,torne o Pa- 
rayfo. Veyo Deos a reflaurar 
oParayfo,de q fe tinha fenho- 
reado o Demonio: 5t como o 
reílaurou ? Cõ duas palavras: 
reprehédeu a Adaõ, 5c a He- 
va : amaldiçoou a Serpente: 
lançou-os dalli fòra, (como 
depois dizíamos )5c femmais 
eílrondo ficou o Parayfo ref- 
tfrirado. Agora ponderay co¬ 
migo a Deos reflaurador, 5c 
aos Portuguezes também re- 
ílauradore#:Deos reflaurador 
do Paray fò, os Portuguezes 
reflauradores da Bahia:Deos, 
que fò com o vir reílaurou; 
os Portuguezes, que bailou 
íò que viefTem para reílaura- 
rem: Accipiam vos. 

Mas, porque Deos neílc 
pafio rendeu, 5c fugeytou o 
poder do Demonio:StosPor> 
.tuguezes rendcraõ,St fugey- 

- Jiàraõ o pç^ier dos homens; 
paílemos dt^arayfo a Jeru- 
rufalem,5c coF.' n devido ref- 

* '-'-oeyco façamos a\>mparaça5 
' <-rc Deo« fugèy^ndo. a 

r 

SermaÕ ■ •‘ /_v, 'J‘\' N 
homens , 5c os' Po rtuguezes 
fugeytandò também a ho¬ 
mens ; 5c falemos de Cidade 
a Cidade. Agora avultará bc 
a mayor gloria,5c credito dos 
Portuguezes. Cogitavit Dotni. Thrcú 

nus diffipare tnuru mfili<£ Siomte- '. 
tendit funiculutn (uum,(f non à- 

vertit manum fuam ’a peráítione: 

lyfuxitque antemurale : & murus 

pari ter dffipatus efl. Decretou 
5c deliberou Deos vencer , 5c 
fugeytar a Cidàde de Jeru- 
falem , 6c render os Ânimos 
rebeldes de feus Habitado- 
res;5c naõ ceifou por efpaço 
de fetcenta annos, nem defifi 
tiojà maisde a combater:7c- Tbeoda- 
tedit fiuntculum f itnm,(?nÕ a ver- ret.Ru- 

tit manumfuantáptrditionc.Per pert.D. 
bunc funiculum accipit feptua- Thom. 

ginta annos captiritatis , dif- etpisd. 

fc com Theodoreto , 5c Ru- AUfid. 

perto Santo Thomas. Po¬ 
rém ainda naõeílà pondera¬ 
do. PafTados os fetcenta an- 
nosdoprimeyro combate,re- 
forçou Deos o poder ; 5c en¬ 
tão poz por terra os muros, 
6c antemuraes , 5c deílruhio, 
5c arrazou a CidzdesLuxit que 

antemurale : (? murus pariter 

diffipatus ejl.De maneyra que 
para vencer Deos,5c trazer a 
fugeyçaõ o Povo de Jerufa- 
lem,que naò lhe obedecia,ga- 
ílou fetcenta 
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J^ãa Rcflduraçaõ da Bahia. Y f 4 

Y ginta *nnos captivitatis. Def- eíTeyto.Porque tão pouca re- 
truhio OS Muros rm T\f ) f* f \ Ao n/*< A A A _ 

• t 

• • I 

truhio os Muros , poz por 
Terra os Edeficios, arruinou 
as Torres: tudo extorções tu¬ 
do eftrõdos , tudo batarias. E 
osPortuguezes,para fugeyta- 

< ré os Habitadores,q à violécia 
fe haviaõ apoderado daBahia, 
naok.ies fóy neceflario nem 
ainda hum anno inteyro: em 
menos de hum anno os ren- 
dèraõjSe deí?olaçõeí,$ê efea- 
las,sé eflragos,fem,'ruinas.Là 
.Deos ( fegúdo o q fe nos re- 

. prefenta)cõ grandes difficul- 
dades: cà os Portuguezes fein 
nenhum trabalho : dccipiam 
90S. 

E àflím devia fer; porque 
pelejavaõ da parte dós ven¬ 
cedores, naõ fo os Portugue- 

■ zes, como atègora diflêmos; 
mas os Sã tos T odos,de quem ■. 
eíla Bahia tem o nome;8t com 
eiíes o Salvador ,de quem 
eíla Cidade tem o titulo : Ci- 

]udic.$. dade do Salvador, Ba hui de To¬ 

dos os Santos. Na batalha de 
.Bàrac diz a Sagrada Efcrit- 
tura,que fe pelejava da Ter¬ 
ra & juntamente do Ceo : De 
Ciclo dimicatum ejl. E tal foy a 
batalha na Reftauraçaõ da Ba¬ 
hia. Da Terra pelejavaõos 
Portuguezes com as armas:, 
do Ceo pelejava o Salvador, 
* ^ :qs com a inter- 
ce 

1‘ 

Hl 
1? 
*-\ 

* 

fiftenciada parte dos venci¬ 
dos confeçava,& reconhecia 
da parte dos vencedores po¬ 
der muyto fuperior ao Hu¬ 
mano. Alèm de que naô íe 
pôde negar que nefta oceafi-u^f 
aõ fahifíe com o feu ExfcrCi? * * , 
to a Campo o Salvadorj pois 
elle^meímo fe appellida Ca- 
pitaõ,& General contra os I- 
nimigos da Fè,& da falvapaõ: * 
Ego Propugnator ad falvanam. 

E daqui fe fegue,que in - Ifai. 

terccdendo o Salvador , 5. 
mais Santos,& pelo bom fuc- 
ceíTo das noífas Armas; mais 
devemos a vittoria aos mef- 
mos Santos ,& ao Salvador, 
do que aos mefmos Poçtu- 
guezes, Fidcte,fi'ua Sion , Ke- 

gem Salomonem in diiidimate,a,1fil 

(juo coronavit illum mater fua: 

\ ede , filhas de^ Jerufalem, 
vede ao Rey Salamaõ coroa¬ 
do com o diadema , que lhe 
deu íua mãy. Supponho.que 
todos eílais ji na duvida. 
Quem coroou a Salamão,(co*' L 
mo conda do Texco]foy Da- 
vid . privou da Coroa nAdo- 
nias feu filho mais velho, & a 
deu,& poz na cabeça de Sala¬ 
maõ tabem feu filho mais mc,v - 
Ço: R.exDarid ]?*getn ccnjiittiit 3 
Salomonem.JjtfúsfeDavidfoy 1 
o que dejgít Salamaõ a coroa - 
comp ..fiiz agora o \\)fW 

í 

• A <$• 
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*4 Scrtnáõ V .. 
Sala ma 5, dc quem faõ as pa- q aos mefmos Pórtuguezes. 
lavras,’que referi,que oco- a Mas íeentre efles Santos 
roou naõ leu pay , leoaõ fua rodosM algum.ou alguns,de 
tnáe : Corondvit illum nutter quem ie polia dizer comef- 
/urf? Masjàdey na rafaõ,ou pecialidade que he íua efta 
jà deunclla o Grande Viey-4 vicroria , &efla Reflaura,aõ, 
çaj Porque ainda que David Saõ os dous Gloriofos A pof-'. , 

/"íby'oq coroou Salamaõ Ber- tolos,Saõ Kihppe, & Slntia- 
fabèfuamáe , como taõ va- go: & por nenhum outfe ra-( 
lida do tnefmo David , foy; faõ,fenaõ ío,porque foy cons 
a que com íua intercef- íèguida , 6c alcançada deter* 

-faõlhe impctrou,&cõfeguio minadamente no tèudiá.Ou~ 
a coroa. Tu\u'rajii ancV<e tu*: via Prova. Todas as obras, 
SalomoH filius tuus regndbit & aeçoens de Chriflo , em 
pojl mf,diíTe,. âeprefentou co- quanto viveu nefte Mundo,- 
mo Memorial a mefma Ber- foraõ obrasde (. hrifto, & do;j0(IK<; 
fabc , intercedendo por Sala- Amor de C hrifto ; Cuni dile*•; t - 
maõ a David : Lembra y-vos, xifjet Juos. Com tudo,fò as do 
Rey,& Senhor meu , que me tempo de lua Payxão , & Ibiâem. 

prç,metteflcs, & ainda juraf- morte fe cbamãocom efpeci- Euthy- 
. tes, que meu filho Salamaõ alidad* acçoés, 5c obras fuas, nuapud. 

vos havia de fucccder no & do feu Amor: In finem dile- 
Reynado. E porque por eíla xit tos: Fehementer dilexit eos. ibidem. 
interceflaõ julgou Salamão E porque? Por nenhuma ou-i 
que mais devia a coroa a Ber- tra rafaõ,íenaõ fò porque fo- 
fabè,do que a Davidjpor iflo raõeítas feytas , & obradas fbidenu 
diffe, & publicamente prote- pelo meímoCbriflo no dia,5c . 
ítouque a coroara naõ Da- na hora fua,8c do feu Amor: 
vid, lcnaõ Berfabè ; naõ feu Qiiiu renit hora e\ns. Todos 08 
pay, fenaõ lua mãe: Corondvit Sátos,( como vimos) entrado 
illum niater fm. E porqu; nefie numero os dous Glorio- 
cambem ( como he de crer ) los Apoftolos S. Fihppe,&Sã- 
pof interccflaõ do Sdvador, tiago , inrcrcedèraõ pela Rcf- 
? ^mais Santys alcançàraõ os • tauraçu» da Bahia. Mas,porq 
Portugu-zes^-vitctoria , de a naõ oonfeguiraõ os Portu-- 
q vamos tratantSçrporiíTbdi^ 
yvq mais a devem^aos meí-* 
■v J &40_Sal>t do.r.dO; 

tuguezes no dia de algum ou¬ 
tro Santo,fenaõrf=^<V-Hj|tty^ 
miaadAaifia** uos Apolrolos 
ti SaÕ 



r rwv _ ^âa Reflauraçaõ da Bahia. t i ç 
Saõ^F inppe,'& Santiago, ao duas: a Fidalguia,& as rique- 
primeyrode Mãyo ; por i<To 
hc fua,& toda íua,& eípecial- 
mente fua eftaReítauraçaõ,& 
efta vittoria: a elles com efpe- 
cialidade lha devemos,& lhes Vdevemos a muyra facilidade, 
& quafi nenhuma refirtencia, 
coirS^ue a‘alcançámos: Acci- 
piam vos. 

' • V. ACabouíè-nos o thema, 
& eu também devera a- 

cabar aqui o Sermão ; mas 
ainda me refta fatisfafer a 
hum efcrupulo, que muyto 
hà me acompanha; & he efte: 
A celebridade, que hoje faie¬ 
mos em Acçaõ de Graças 
pela Reítauraçaõ da Bahia} 
naõ a haviaõde fafer os Por- 
tuguezes decà,fenãoofc de là; 
naõaBahia,fenaõ aLufitania 
& a ra faõ he : porq a Lufita- 
nia$íos;de là foraõ , & faõ 
os mais - inrereflados neíta 
Reítauraçaõ ; & naõ fò por 
huma raíâõjienaõ por muy-' 
tas. Agora entendereis , por¬ 
que no principio do Sermão 
chamey à Bahia Primcyra vi¬ 

da,& Alma de Portugal.E paf- 
iêmos daMetafora dos olhos, 
de que jà fallàmos, à Metá¬ 
fora da Alma, de que agora 
falaremos.' ’ 

r^-que mais ani- 
filma - - mao 

fas;mas as riquefas primeyro 
A h idalguia ennobrece-a:as f • f 

riquefas dourm-na ; a Fidal¬ 
guia he o íangue , as ri- ' ^ 
quefasfaõa Almadas Mo- .+•! 

narquias. Se naõ tiver hpm* . 
Monarquia riquefas , por" V 
mais que tenhaFidalguia,naõ , 
hade manear os braços; mas, 
ainda que tenha fidalguia , fe 
tiver muytas riquefas , fyade 
prevalecer contra hum Mun¬ 
do intcyro. Efta verdade he 
tão certa, que naõ neceffita 
de mais prova. Agora dizey- 
me : Donde vaõ as riquefas 
para a Lufitania? Naõ per¬ 
gunto bem : Donde vão as 
mayores riquefas para a I,*t- 
fitaiiia ? Naõ fe pòde negar 
que vaõ da Bahia. Digão-no v~ 
tantas Frotas, & tão opuíen- 
tas, que fahindodeite Porto, Qpod 
vão pagar tributo às ondas que ftio 
do Te/o , & faiem orefeer o Tagur* 

ouro das fuas arèas com ‘as amue ve- 

riquefas, que de cà lhe levão. bit,fluit 

Digim-no os Contratos tá-ignibts 

tos,& tão groíTos , que aqui'aurum. 

fe remattão todos os annos :’Orid. 

& tantas outras rendas , Sc lib.z. 
tributos , de queà Lufitania Meum. 
fe lhe íèguem tam cretido?"-. 
emolumentos. Xmfim, para 
naõ gaftarm>V mais tempo, 
de là tem/A:,ufitania o luítre - 

: de cà 
r- 
fi 

r <r 

v c í —4. 



fjç Sêrmaõ ^ 
o poder das riquezas,que a a- reíTada a Lufitania na1 Rei- 

*. /- a /* A._'1 _ _____ 
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animõ,& fuftentáo, paraque 
nãocaya,& pereça. 

_ E nem a mefma Lufitania 
jfto nega; antes o devé con- 
icçar, & jà confeça. Vio Saõ 

-^oaõ hum final grande no 
Cco:era huma Mulher veíli- 
da do Sai» '& calçada da Lua: 
Signm ntagilurn app.iruit in 

Jpocal. C<lo: Mulier miãa Sele , £r 
u. Ltflci fubpeiibus fj«í.EfEAÍU- 
Viey-t. Iher naõ faltou >à'quem di- 
ií.pag- ceife-que , por «fitar, entre lu- 

fcs,eraa Lufitania; a I.ua di¬ 
zem commummente que fig- 
nificava as riquefas: Omites di- 

vitias fub pedibus caiearet ; & 
nòs jà atraz diíTemos que fi- 
gnificava a Bahia : Luminare 

Minus, «f prcejjct Noãi. Co¬ 
mo fe Bahia,8ç riquefas, tudo 
foíTè a mefma coufa. Mas 
porque tinha aMulher deba- 
xo dos pès a Lua ? Sabeis por¬ 
que? Porque a Lufitania fem- 
pre cuydou,& cuyda que tras 
a Bahia porbayxo dos pès. 
Mas fe affim o cuyda ; iíTo 
mefrno he confeçar que a Ba- 
Eia lhe ferve de Eftribo, em 
que fe fuftenta, para que na5 
caya,& pereça: Lunajubpedi- 

us ejus ut AfaliereíNotay) Ut 

Mulier em f&Mt, & fujlentet, 

4(aptd. accrcfcenca hc^ave Expofi- 
v. »_ - j„n.„ i..„„ - >■< 

Syhey. 
Ibidem. 

to r defle lugar. 3 
vc)ucra raíaõ. Ke K is inte- 

tauraçaõ da Bahia ; porque 
perdendo a Bahia , perdia a 
rodo o Brafikque todo havia 
dc fer de Hollanda,fe a Bahia 
fe naõ reftauraífe. Eífa he a 
condiçaó.ou forte 'naõ fey fe , 
diga infelice] da cabeça; que 
fempreos membros éuder> 

cem com ella a me Ima for¬ 
tuna. Herodes Rex ttirbatus cjl, Mattb» 
& omitis Jerofolynta cumUlo,^ 
naceu Chrifto , turboufe He¬ 
rodes. Naõ eflà^qui .o.,meu 
reparo. Que fe turbe ífero- 
des,5t qfe afdl ja , porque te¬ 
me perder a coroa com o Na- 
cimento de Chriíto;bem eftà, 
ou mal eílà: mas que fe turbe 
também, & perturbem com 
elle os Cidadãos de J eru¬ 
fa lem : Et omttis ]ero[olyma 
cum illo, porque ? Porque era 
Herodes cabeçaiffrroifes Rex; 
os Cidadãos eraõ feus mem¬ 
bros ; & íempre os membros 
padecem com a cabeça a mef¬ 
ma fortuna ‘.Herodes Rexturbu- 
tus ejl , (f omttis Jerofolym<*. 
cum illo. E fendo a Bahia Ca¬ 
beça do Brafil,& as mais par¬ 
tes delle membros defta Ca- 
beça.todo, & todas as havia 
de perder a Lufitania no ca- 
fo,que a Bahia fe naõ reftau- 
raffe; porque naõ fe reftau1 
rando a CabeçjW^fi£o£Jpé- 
brns hâvião.06tf *t£f'{jà-flVus: 

Et 
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y Çy jfÁ da Rejtauraçao da BahiaX t? 
omriÍs']ero)otymaeum illo. me roubàraõ o coraçaõ,diíTe 

•u Outra rafaõ.He mais inte- là o Efpofo Divino à fuaEf- 
refFadaa Lufitania neftaRef' .pofa. Mas ainda Job (quanto 

* tauraçaõjporque no cafo,que eu imagino)o difie mais clara¬ 
mente. Et oculi met conípeãuri 
funt, & noti alitis: os meus o- 
Ihos hão de vera meuCrea- 
dor,5c naõoutro.Havia deul- 
zer: os meus olhos,& naõ ou* 
trosjmas os meus olhos,& naõ 
outrofSim.Forque como íe u- 
niformavaõ os dous olhos d.e 

ífw.i. 

a Bahia padecefTe a fugey- 
çaõde Hollanda,também Lií- 

J\t>a naõ'- eflava.fegura. Naõ 
icy íêdigo muyto ; mas pro- 
?vavel4 ; que affim foíTe. A 
trafaõ política, & verdadeyra 
4eyxoaosEíladiftas:darey lô 
-àquehe mais 
•o que tènho dito. Jà vimos Job,5c proporcionavaõem o- 
;q Lisboa,&a Bahia faõ as du- lhar para o Creador : Cotifpe- 

as Almas,5c os dous olhos, q fturi funt ; pofto que foíTem 
illuftraõ, & animão o Reyno, dous diftintos: OcuU ntti; por 
i Monarquia de Portugal E rafaõ defta uniformidade, 5c 
fendo duas Almas num cor- . proporção jà naõ eraódous, 
po;Erunt duo incarne una j pe- >lenao humfojôc o mefmo: Et 

« recendo huma delias , tam- non <>1«<j. Sendo poiseílasdur. 
«bem a outra havia de perecer as Cidades de Lisboa, ôc Ba- 

T- 

ant-4 
lof. 
tídtm. 

-naturalmente. E fendo dous 
olhos do mefmo corpo; havia 
4e padecer hum o que o outro 
padecefTe. E a rafaõ he por- 3ue os olhos , ainda que faõ 
ous,de tal forte faõ unifor¬ 

mes, 5c proporcionados hum 
como outro , q naõ faõ dous, 
fenaõ hum fò. Pulnerajli cor 

- mtum,foror tnea fponfayin uno 0- 
cnlorum tuorum : trasladão 
outros 5 In unitatc oculorum 
tuorum• porque os voíTbs o- 
Ihos, Efpofa minha, fendo 
dous, por íua boa uniformi- 
. . ’ *. _-_:f.í 

hia:ou fendo efles dous olhos 
da Monarquia de Portugal 
tam uniformes, tam propor¬ 
cionados, taõ parecidos; 5c fe¬ 
do por iíTo naõ duas couías, 
fenaõ humaíò:/n «nitíííff oculo¬ 
rum ; 5c naõ diverías, fenaõ 
mefma:£< nonaliusjera muyto 
natural,5c ainda infallivel,que 
padecendo aBahia o cattivey- 
rode Hollanda , também Lif- 
boa o padeceífe.’ 

Vede agora,fe por todas ef 
tas rafoens he m.úr mtereíTa- 
da a Lufitania nr ía Reftaura- 

qro^Tr^ao, naõ faõ çaõ,do que r-.-s fomos.Epor- 
w.riíTq^Que he ay/iviis intereffadv 

v E 
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■ nòs,celcbra|Ia. Quando Da- -hiajnão àBahia,fenaôàLu* 
vid venceu, & matou ao Gi- fitania lhe compete ce lebral- 

' gante:quem mais intereíTa- lainaõa nòs , fenão a elles 
va naquella vi toría , na5 era pertence dar a Dcospor cila 
o Exercito de Iírael,que efta- as devidas graças. 

^vaernCampanhajporqueco- Mas nòs as queremosdar^ 
^ ' •*í:inoGuerreyro , podia bem & volas damos,Senhor,pró»- 

pelejar, Jt defenderfe: quem trados a voíTos 'pès pÉ>r unto 
intereíTava mais nella, era o beneficio. Augmentay,regey, 
Povo, que havia ficado nas &levay adianteefta Cidade, 
Çidades; porque como i nca- que por tantos titulos he vot- 
pa fes para a Guerra, na mor- fa.Concedey-lhe todas aquel* 
te do Filiílheu intereíTa vaõ a las fortunas, todas aquellas 
mayor feguranqa de fuas vi- felicidades , todos aquelle» 
d ts. E que fuccedeu? Na5 ce- bens, que por Cidade voíTa 
lebrou nemfeflejou a vittoria merece. Para que confeçanj 
o Exercito de Ifrael,que inte- do-fe os feus Habítadorea 
refiava menosj íenao o Povo favorecidos, 3c premiados de 

< das Cidades, que intereíTa- voíTa liberal mão; procurem 
i R-eg. vão mais: Dt utiiverfis urbihm em gratificaçaõ o voíTo ma» 

, 18. Irael choros discentes prceine- yor agrado por meyo do u- 
banr.PercuJJit Saul mille,fy ZXi- nico, 3c fummo bem da Gra* 
vid decem mil li a. E como pe- ça,pcla qual configaõ a unica, 
las raíoens,que apontey, fe 3c fumma felicidade da Glo» 
prova fem controverfia que ria;Qijam mbi^jft» 
aLufitania he a mais inte- 
* ♦* ^ 
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1 * ..C LICENC,AS 
DO SANTO OFFICIO. 

OPadç^Frçy Manoel da Efperança Qualificador do 
Santo Officio veja o Scrmaó da Reílatiraçaõ da Ba> 

hia,& informe com iêu parecer. Lisboa vinte Sc 1’eis de ja~ 
neyrode 1706. f 

. • * ^ ( J 4 ^ 4 W # lA 

Carmyro- Haja. Monteyro. Rjbejro. (Rocha: 
. ^ Fr. Encarnado. 

* 1 . POr mandado de Voflàllluílriffima vi eftcSermaõda 
Reílauraçaò dá Bahia pregado na Se da mefma Cida • 

de pelo Padre Angelo dos Reis da Companhia de Jefus, da 
Província do Brafíl, & nelle naó achey couíã,que en çontrs 
à noflà Santa Fé.ou bons coílumcs. Carmo de Lisboa vinte 

f . y 

* Sc oyco de Jáneyro de 1706. 
Frey Manoel da Efperança. 

OPadreMeftre Frey Manoel da Conceyçaõ Qualifi- 
cadordo Santo Officio vejao Sermaó da Reílau-ic 

çao da Bahia,& informe com fcu parecer, l ;oboa vinte Sc 

i , jr" v 

Carnejroi aJce. hâcnhjio.' ' - 
t F 

\ ( 

1 .* 
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ILLUSTRISSI MOS 
SENHORES. 

#. Cabao AutliordefteSermaó moftrando cottv *cru- 
dição com que o principiou,que a noíJà Litania he z 

mais incercííada na Refíaoraçaõda Bahia: como aflim feja, 
deve o prelo defta Cidade moftrarfe agradecido ao engenho 
da Bshia , ôc o poder de Voflàs Illuftriífimaspropicio, con¬ 
cedendo li cenç i, para que imprimindo-íc o ditto Sermão, 
corra por toda a pat te a noticia,que naó ío riqueías,mas ain¬ 
da doutrina nos manda a Bahia. Lisboa em o Convento da 
Santiílima Trindade Redempçaó de Cattivos em trinta 
de Janeyrode 1706. 

, .. Frey Maneei da Concejçao. 1 .. 

v Iftasas informaçoens, pôde-fc imprimir o Sermão f 
da Reftauraçaó da Bahia, & impreíTo tornará para íc 

conferir, & dar licença que corra, & fem eila naó correrá. 1 
Lisboa íinco de Fevcrcyro de 1706; 4 

.A. 
Cdrneyro. Ha/ct.Monteyro. ^ibeyro. tifeeba. Fr. Encarnado. 

^de-íê ;mpr 
\ ' O1 

m* S82?i?,l!5Sfâ«5S*®8S®(8Sa8Sa8S^89 
1 r ^ Março de 1706. 

Frey Fedro Bifpo de !Bona. 
LI- 
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LICENC.AS 
DO PAC,O. 

OPad-e Dom Joaó de Chrifto veja e/le Sermão, & 
pondo nelle feu parecer >o remetta a efta Menza. Lif- 

boa dez de Março de 1706. 
Olivèjra. Lacerdd. Vteyrâ7 

VIefteSermaõ,queo Padre Angello dos Reis da Cõ- 
panhia de Jefus da Província doBrafil, pregou na 

Reftauraçaóda Bahia,que todos os annos celebra aquella 
Cidade,grande pela íua opulência, Sc aindâ mayor pelo feu 
agradecimento; Sc lido, Sc examinado, me parece que entre 
os preciofos generos, com que a America enriquece o noffo 
Reyno, póde ter eíle Sermaó o primeyro lugar,porque na¬ 
da tem que encontre o Real ferviço de VoíTa Mageítade, 
quefaràoque for íervido. Saõ Vicente de Fora quinze dc 
Março de 1706. 

Dom Joaõ de Chrijlo. 

t 

©S®S3K^i^SSS‘^Sífô$3&SaGãS3S3 
QUc íc poílà imprimir, viftas as licenças do Santo Or- 

ficio , & Ordinário, & depois de i^preífo tornará 
à ?cçar, Sc conferir, Sc Íçcíiííonaõ çojje"' 

Lisboa dczaííctcc de A■ 1 ' 

Olivejra. tactrd \ Vieyra. 

d 
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